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INTRODUÇÃO 

 A rede de rodovias brasileiras é constituída por mais de 5.600 pontes, as quais vêm sendo 

construídas desde a década de 40 do século passado, a maior parte delas ainda continua em plena 

atividade, o que gera a necessidade de avaliar a situação estrutural das mesmas, devido às mudanças 

ocorridas ao longo dos anos nos veículos reais, nos trens-tipo e nas próprias características das pontes. 

 Procurando fazer isso da forma mais aproximada possível, foram elaborados modelos com as 

características geométricas mais frequentes em nossa malha rodoviária, estando restrito a pontes de 

concreto armado com duas longarinas retas bi-apoiadas, com variação de vãos de 10,0m a 30,0m, 

avaliando somente os efeitos nos elementos principais da superestrutura, os quais vencem o vão 

recebendo o carregamento dos elementos secundários. 

 

METODOLOGIA 

 Em princípio foi feita a revisão bibliográfica nas devidas fontes de pesquisa com o objetivo de 

aprofundar os conhecimentos necessários para um melhor desenvolvimento do projeto. 

 Em seguida, deu-se início a familiarização com o software a ser utilizado no desenvolvimento do 

projeto, processo este que foi realizado com o treinamento através de uma estrutura com características 

geométricas e os padrões de carregamentos bem próximos dos usadas em nossos modelos. 

 Os modelos utilizados em nossos estudos são baseados nas geometrias das pontes mais 

comuns em nossa malha de rodovias federais, e os padrões de carregamentos são baseados nas 

normas correspondentes e nos veículos reais de maior magnitude. Todos esses dados foram fornecidos 

gentilmente pelo professor orientador. 

 Os esforços foram obtidos na análise dos modelos no software SAP 2000, com a criação de 

várias combinações na tentativa de se obter a maior aproximação possível das solicitações máximas. 

 Foram elaboradas tabelas e gráficos com os softwares específicos para melhor interpretação dos 

resultados. 



 Os resultados obtidos foram criteriosamente analisados e separados a cada modelo para melhor 

avaliação dos efeitos gerados por cada caso em todas as estruturas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram utilizados 05 modelos em nossas análises, sempre obedecendo à mesma largura útil, 

mesmo material, mas com variações em seus vãos e nas seções dos elementos estruturais, os modelos 

foram numerados em ordem de 1 a 5 correspondendo aos respectivos vãos; 10,0m; 15,0m; 20,0m; 25,0m 

e 30,0m. 

 No modelo 1, o carregamento de norma TB-450 atendeu a todas as solicitações geradas pelos 

veículos reais. 

 No modelo 2, o carregamento de norma TB-450 também atendeu às solicitações geradas pelos 

veículos reais. 

 No modelo 3, o carregamento de norma TB-450 atendeu a todas as solicitações com exceção do 

veículo real RT-74/20 na combinação mais desfavorável. 

No modelo 4, houve um pequeno acréscimo da solicitação do veículo RT-74/20 em relação à 

solicitação do carregamento de norma TB-450 na combinação mais desfavorável, nos demais ,o 

carregamento de norma TB-450 atendeu a todas as solicitações geradas pelos veículos reais. 

No modelo 5, o carregamento de norma TB-450 não atendeu à solicitação dos veículos RT-

74/20, RT-74/25, BT-74/25 e BB-48/14 na combinação mais desfavorável e também não atendeu a 

solicitação do veículo RT-74/20 em faixa simples com coeficiente de impacto, excetos os casos citados 

acima, o carregamento de norma TB-450 atendeu ao restante das solicitações. 

 

CONCLUSÕES 
 
 Na análise dos resultados foi constatado que o veículo real de maior efeito é o RT-74/20 e que a 

combinação mais desfavorável é a de tráfego em faixa dupla com um veículo trafegando no extremo 

direito de sua faixa e o outro trafegando no extremo esquerdo da faixa oposta. 

Apenas os modelos 3 e 5 tiveram maioridades dos efeitos gerados por alguns veículos reais em 

relação aos efeitos gerados pelo carregamento de norma TB-450. 

Em geral, os modelos apresentaram resultados bem satisfatórios, com exceção de algumas 

combinações em alguns modelos. 
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